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O plano cVesta folha é servir do melhor

modo os interesses dá communhao cearen-
se fasendo da imprensa um meio de ensino
popular, commercio decente de uléas. yehi-
ciilo de progresso, repositório completo de
informações.

Seu corpo de redacção além de numeroso
é escolhido entre -os intellccluaes cearenses
mais festejados e podemos aununciar que
d'elle fasem parte Álvaro de Souza
Mendes, Rodolpho Theophilo, Aga-
pito do» Santos, Castro Medeiros,
ílarthis Freitas, Othon do Amaral,
Alcides Rlontano, Eduardo Girão,
Godofredo Maciel, II. Firniesa, I^eo-
nel Chaves, Virgílio Barbosa, Ma-
nocl Satyro, Theophilo Rnlino, «e-
nevenuto líima, Arthur Cyrillo. I»r.
Pedro ilc «lueiroz e Antônio Beáerra
com a collahoraçâo de illustres e apreciados
homens de letras do Brasil,

Manterá de 1- de Abril cm diante serviço
teíégraplíico do Norte e Sul do Brasil e inte-
rior. do Estado, parle noticiosa variada, uma
secção especial dando completas informações
da Amasonia—Belém-Manáos c das cidades e
villas do interior d'esses dois grandes Esta-
dos do Norte; serviço cuidadoso de reporia-
gem sobre todos os faclos locaes, aclos da
administração publica, serviço religioso, parle
commercial, folhetim e uma secção de_ an-
núncios bibliographicos que annunciarão a
publicação de livros e revistas que forem
publicados em todo mundo c que seus auto-
res ou editores enviarem dois exemplares a
esta| redacção.

Logo que todo serviço da-Empresa Typo-
graphicaCearense esteja organisado, augmen-
taremos o formato de nossa folha e si a. con-
fiança do publico bafejar essa publicação
daremos diariamente o JOBNAL, com uma
feição toda moderna fr variado texto, dis-
pondo á leitura aos mais exigentes ledòres.

Para presidente— General An-
tonio Carlos da Silva Piragibe,
militar, residente no Rio de Ja-
neiro.

Para vice-presidente: — Coro-
nel Vicente Osório da Paiva, mi-
litar, residente no Pará.

Para 2: vice-presidente :—Dr.
Manoel Solon Rodrigues Pinheiro,
advogado, residente em Manaus.

Para 3.' vice-presidente:—Dr.
Raymundo de Farias Brito, ad-
vogado, residente em Belém do
Pará,

Para deputado : — Hermene-
gildo de Brito Firmeza, advoga-
do, residente em Fortaleza.

JORNAL DO CEAKA'

Fortaleza, 28 de Março de lçod-

Balões
; Um caricato Santos Dumont da
imprensa governista apparece,
com a subtileza de um bichano
farto^ pelas columnas d A Repu-
6 lua de sabbado, lançando um
balão de ensaio sobre o futuro
pleito de 11 de Àbrií, com a
bolha do Terror Eleitoral \ com
que rotula a aeronave da oly-
garchià accioly, obra supimpa
de um marquez de ... Minas.

. > Só ingênuo ou néscio poderá crer
que no regimen de oppressão e

roubalheira cynica em que temos
vivido, podesse uma opposição
abatida e roubada^termieios suf-
ficientes, em quatro mezes de
lüctà. para aterrorizar, íVühi pleito
eleitoral, a gente feliz e farta do
acciolysmo depredador e assas-
sino.

O terror imaginário do arti-
culista da Republica, é ura so-
nho má o de quem se arreceia de
que o povo chame a contas as
figuras dessa tragédia lutülenta
que em longo período domina o
scenário político do Estado.

E' talvez o remorso creando
phantasmas na imaginação dos
Lucullos, depois do brodio, em
que o sangue dos cearenses
ferveu nas taças dos convivas
e perturbou as circumvoluções
cerebraes das feras que, sob for-
mas humanas, dominam e talam
campos e cidades de nossa infe-
liz terra.

Um grande poeta pòrtuguez
já disse que o remorso era um
caçador de feras e o artigo da
Republica reflecte q estado d'alma
dos matadores de 3 de Janeiro,
investindo ajtremer contra a paci-
fica população, de cujo «úior se nu-
trem os insaciáveis flibusteiros
desta Armênia brasileira, sob o
cutello de calabrezes.

Quem poderá acreditar que
uma população inerme e san
o-rada aterrorize matadores affei-
tos no officio r

Se tremem,-é de remorso pelo
mal que nos tem"feíto ou assoa-
lham terror premeditando novos
crimes.

O editorial da Republica deve
premunir o espirito publico e
fazer com que se acautelem os
homens da lueta.

Se não é o inimigo que se
acooarda, pode ser o criminoso
que se acoberta na cobardia
premeditada de um novo ata-
que.

O nosso dever é estar em

guarda.
O pleito do dia 11 de abril

não pôde ser uma justa no ter-
reno do direito, já o confessaram
os órgãos mais autorizados do
acciolysmo

O Intendente municipal sus-

pendeu a qualificação para o povo
cearense, continuando, porém, a

qualificar apaniguados, soldados
de policia e capangas-vindos do
interior; e ha dias, em sessão se-
creta, trabalham na Intendencia
os áulicos do poder, falsificando
as listas para as eleições, exclu-
indo, truncando e mudando no-
mes de nossos amigos.

A Republica declarou, natural-
mente, em nome do governo,
que não seriam acceitos os vo-
tos de eleitores federaes e que
só votariam aquelles cidadãos eu-

jos nomes estivessem nas listas
de chamadas.

O o-overho enche a cidade de
capangas fardados, armando to-
dos os dias provocações e,ata-

quês, impedindo reuniões e ferin-
do todos os direitos.
„^!P.aKL,o inteiior ordens seguem
para se falsificarem eleições e aqui
todo funecionario tem sobre a ca-
beca a espada de dracon.

De que se arreceiam, portan-
to, os oiigarchas, os perversos
detentores do poder no Ceará ?

O que lhes falta para ser com-
pleto o esmagamento da opi-
nião publica?

E' fictício o terror que assoa-
lham e senão for ura brado de
consciência criminosa, será pre-
meditação para maiores crimes.

Agita os o temor dos tyrannos,
incommoda-os a execração publi
ca, o despreso dos homens ho-
nestos e a certeza de que estão
representados por -tudo que o
Ceará tem de peior, mais subver-
sivo e ignóbil. E' tal— < o terror
eleitoral >—que um marquez de...
Minas desceu a confabular com a
besta de carga que parece que
rer recusar o lombo pisado ao
arreio duro que lhe atira o cruel
senhor.

Na phrase delles o operário
é escravo, os moços do commer-
cio e das Escolas são garotos e
os altivos e os nobres, como Go-
dofredo Maciel e Arthur Cyrillo
são arruaceiros e seus nomes in
dicados á fúria dos matadores.
Esta é a tolerância e o decoro
dos folicularios que já estão pre
parando a defeza de attentados
que premeditam para affastar das
urnas o povo cearense.

O artigo da Republica, de sab-
bado, é um desfruete e como idéa
convence que seu autor tem ba-
rata no telhado.

W. Cavalcanti.

Os narpin e a plelie
Montem, vieram os marquezes

fallar á plebe ! Tanta honra para
tão pequenas creaturas!

Como o cavalleiro amaina a
fúria ao corsel, passando-lhe de
leve a mão pelas ancas, e afa-
gando; assim.a- Republica lhe
fallou em phrase de amor, acon-
selhando que se resignasse á
sella, e supportasse a espora.

«Não queiras, tú oh! gente
do povo, artista, homem do tra-
balho, sahir da tua obscuridade,
fazendo caminho para outros des-
tinos; trabalha para o pão de cada
dia, que nós te fiaremos o suda-
rio; esse pão seja uma parte mi-
riimà, que. para o nosso trata-
mento o tributo reclama parte
molór! >

O cancionista francez, que ou-
visse a Republica, teria repetido:
Voyez ce vieux marquis nozis
traiter en pleuple conquis.

Ao envés do que se tem es-
tipulado no nosso pacto social,
não está aberta no Brasil toda
carreira a todo filho seo> haven-
do apenas para chegar a toda
altura os embaraços resultantes

da má fortuna ou da incapacida-
de moral.

A política, que traça ao artis-
tá o estreito campo do trabalho
para o tributo, e do pão quanto
baste para não morrer, não é
christã, mas é dos tempos que
correm, nos quaes ha marque-
zes, e a causa posta ante os co-
micios é toda de caracter dynas-
tico, com a linha divisória clara-
mente traçada—os grandes titu-
lares do thesouro no alto, os con-
tribuintes no valle profundo do
trabalho suarento do pão, que
sobe a fel.

Já o sabíamos, e excusava vir
dizel-o a Republica, órgão da
aristocracia do Ceará. E' contra
isto, porém, e por amor cVisto,
que estamos a querer que ve-
nhão a nós os pobres, os deser-
dados da sociedade!

Preferimol-os aos grandes, gran-
des, como os que temos, venden-
do a consciência para terem um
òeef a mesa, com uma banca em
repartição publica, á sombra e
embotinado;' trabalho nullo, que
é pretexto somente para ter qui-
nhão no trabalho honrado do ar-
tista,- do operário, que traz a fron-
te banhada de suor, e dá a co-
mer aos filhos o pão que escon-
de âos vampiros de casaca !

A Republica os não quer vo-
tando em cousas do seu gover-
no, e porque elles se movam, diz-
lhes—que vão illudidos por en-
cervejados exploradores da sua
miséria e afflicção.

A cerveja não faz a allucina-
ção de alguém, entre o povo,
nesta terra-, é o regalo somente
dos marquezes, o seo senso inti-
mo, o seo brazão de casta. Nos
botequins, as suas guélas mais
culto tem rendido á Bacco do que
á cytara de Horacio.

O povo é sóbrio, os seus di-
rectores não; estes primão pela
ostentação do cabaret.

O que se passa é mais sério.
A população pobre se insurge
contra o tributo, que custeia a
soberba dos grandes, e espreita
todo momento de rehaver a sua
paz, e trabalhar para os filhos
famintos, cortando nas sobras,
qrte andão por casa dos marque-
zes: querem voltar.

E o seo voto importa con-
demnar a política reinante, que
se impõe nesta fôrma imperiosa:
Submissão, ou dispersão!

Quem não é rico de pacien-
cia, para supportar, calado e im-
movei, a sorte que lhe cabe na
situação excepcional; que tome o
bastão e siga rumo do norte! Si
disto resulta escassear o traba-
lho e este produz menos para
o deboche das dissipações, re-
médio ainda se encontra—dobrar
os tributos.

Os marquezes não hão de emi
grar e nunca emigraram, quando
rarissimas são as famílias do Cea-
rá, que não têm sacrificado seos
filhos ao typho do Amazonas.

E' contra isto, e por amor
d'isto que . o UnitarJo louva a
attitude em que se têm colloca-
do as relíquias do povo cearen-
se, que, ha dez annos, era ura
milhão de seres possantes e in-
telligentes, e já agora não mede
uma metade!

Diz-se, do alto, que o opera-
rio cearense é o bandido de
Pariz, nem o paria.

Não: elle vem a ser a mesma
carne e o mesmo osso do aristo-
crata, aqui, onde toda vertical ai-
terna os seos extremos, cada dia
descendo as cadeiras, subindo as
tripeças.

E o povo, como voníade pre-
ponderante e vencedora, mais ce-
do ou mais tarde encontra-se fi-
elmente, como naquelle apoph-
thegma de S. Jeronymo : Lex ur-
bis ICx orbis. .

J. Brigitlo.

Vaccíua animal
Rodolpho Theophilo continua

a vaccinar, gratuitamente, todos os
dias de 1 ás 4 horas da tarde,
em-sua casa, do Boulevard do Vis-
conde do Cauhype no. 4.

SauAe Publica . '
A PESTE

[Centinuação do n\ 5.)
Depois que a peste bubônica foi cias-

«ficada pelo povo—febre de caroço—-e
no registro official-—lympho—adenite
—malarica, nem o governo nem os
particulares fizeram mais caso delia.
A nossa indifferença, entretanto, não
impedia que a moléstia fosse mui sor-
rateiramente se propagando e fazendo
victimas todas as vezes que achava
vehiculo que a levasse ao homem.

De Maranguape, onde. cila revestiu
as formas mais graves, nos veio um
doente, trazido por seu medico asais-
tente, e foi alojado mui naturalmente,
como se fosse um enfermo de sezões,
em uma casa á praça do Ferreira, em
frente á avenida 7 de Setembro, um
dos logares mais públicos e freqüenta-
dos de Fortaleza,

Este doente, poucos dias depois,era
reconduzido, á sua cisa, onde falleceu
de poste bubônica, de forma pneumo-
nica, como nos affirmou um dos me-
dicos que foram ouvidos em conferência
O prédio em que esteve, não ficou in-
terdicto nem foi desinfectado, Não
6 para estranhar este proceder de
nossa policia sanitária, se a moléstia
era palustree não infecciosa.

Ás desinfecções, entre nós, tinham,
a nosso ver, o valor dos defumadores
de estéreo de gado, usados pelo povo,
e eram tão microbicidas quanto aquel-
les.

Em começo ainda tivemos montado,
na praia, um desinfectorio, muito im-
perfeito, é verdade, mas a cargo de um
de nossos clinicos, que sabia o que
era micróbio o levava a serio o que
fazia. Isso acabou-se ao assumir o go-
verno um medico, para se cumprir o
adagio—casa de ferreiro espeto de pAò

As desinfecções só então se faziam,
quando se dava um caso de peste no
perímetro da cidade.

E como eram feitas ?
O desinfectante, ás vezes, era o

formol|; porém manejado por indivi-
duos ignorantes do serriço e portan-
to incapazes de uni trabalho mais ou
menos regular,

Na rua do General Sampaio, uma
^das mais publicas e populosas da
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nossa capital, n' 24, falleceram dois
enfermos, que vieram dos subúrbios
da cidade, atacados de febre de caroço.
Os moradores do quarteirão pouco se
incommodaram com o caso, e tanto
que não deixaram de prestar ao3 do-
entes o consolo de suas visitas o ser-
viços. A casa se conservou cheia de
visitantes o de parentcs,até a morte dos
enfermos. ...

Peitos os enterramentos a familia
mudou-se levando comsigo tolos os
moveis e objectos de seu uso e entro-
gou o prédio yazio á Hygiene para
désiriféctàl-o.

A casa era de duas portas o te-
lhavã. A Jaluita dos desinfectadores
começou, entrando em scena o formol,
o sublimado o a creoluia ; porém pelo
modo.porque era feita e attenta á
sahida, antes, de todos os objectos,
que estiveram em contacto com 03
doentes, os resultados foram completa-
mente nullos.

Quem sabe o que 6 a aldehyde for-
niica, quem conhece a sua acção sobre
o^ germeiu pathogínos, via que ali se
desperdiçava tempo o dinheiro e mais

JORNAL DO CEARA' ¦~-1M-yy«^TT"l#l""it

Telegrammas

Jeprçal <á®S J®pnaeS
INTERIOR

De Baturitè, para onde já se-

guia numeroso contingente, cie
força policial, recebemos, á $tij
ma hora, o seguinte telegramma

que publicamos sem commenta-
rios:

Baturitè, 28—Jornal Ceará—
Recebendo hontem Unitário fes-
tejamos desmentido, muitas pes-
soas residência José Mattos. A's 7
horas noite pequeno grupo filhos
Alfredo Dutra um juiz supplènte
seccional outro adjunto promo-
tor, Virgílio Ramos collector Ee-
deral, mais seis indivíduos passa-
ram e, parando deram morras
dirigindo insultos, sendo repelli-
dos numerosos vivas amigos nos-

ainda, se cómmettia umatteütado condas. Meninos soltaram foguetes

tra a saúde publica,illudindo-se não por' fizeram correr aggressores cie-

má fé, é verdade, porém por ignoran-1 baixo assovios, tremenda vaia.
cia, o publico com aquella pseudo-des- Sendo aggredidos novamente, re-
infe.cção. pelliremos sempre. Gonzaga con-

Para que os leigos nos comprohen- ílíè^ápliàr dahi affirmando
dam vamos dizer, porque naquellas, """«* L^Vff"-
condições se annullava por completo o á mentira da recusa cio uenarai

grande poder anti-seoptico do formol Piragibe.
De todo3 03 agentes anti-septico3 Municipio,

gazosos conhecidos é o formol o mais
enérgico. Para que a sua acção se exer- .
ça sobre 03 germens a destruir é pro- ^0. 15.
ciso que elle esteja em contacto por Q eminenre Senador Dr. Lauro
espaço do tempo nunca inferior a cin- §ociré tern recebido innumeros
00 hora., com os objectos suspeitos 

tel mmas cle aclhesao ao par-de conterem os germeus, que se pr.ocu- y s ..... n- Acc;c
ra destruir. Sendo o agente microbici-; tido revisionista; o Pi. Assis

tende não dever ser a revisão o
único ideal do partido, pois des-
de que elle se realize, «ipso facto»
o partido deixará de ter razão

dente Pedro Borges, que se fez

co réo de Lacroix, no dia y de

janeiro, consente na invasão des;

se executivo novo, e o sr. Accio

na suaTxis^ncTa,' isto éf deverá ly, que teve força para voltar da

ser dissolvido. O sr. Varela | rua, um batalhão, que vinha

opina pela mesma fôrma, pois I pôr-sc entre os matadores e o

da, gazoso, é necessário que oapcfeen-
ti, que se vai desinfectar, esteja her-
meticamente fechado afim dogaz não
se perder. E' preciso também proceder
a eubagem do aposento afim de saber-

Brasil está a frente do movi-
mento com seus antigos compa-
nheiros de propaganda.

Na Europa diversos capitalis-
se quantos litros de formol são n3cessa-| isam 

poderoso syndi
ri03 para fazer a asepsia dos tantos , r. . ., jv-A
metros cúbicos de ar atmospherico, a
capacidade da arca a desinfectar.

Já se vê que procurar (azer a desiu-
fecção de uma casa telhava com um anti-
soptico gazoso, seria o mesmo que teu-
tar destruir um formigueiro dançando
nelle o melhor formicida sem tomar a

precaução de fechar todas as abertu-
ras que o fazem communicar com o
ambiente.

assistimos, na estrada de Pacatuba
á desinfecção de algumas casa3 onde
se tinham dado casos de febre de ca-
roço, e a achamos boa mas original.

O meio de extinguir o bacillo foi
muito simples Os agente3 da Hygiene
descobriram todas as casas do pequeno
quarteirão, expondo assim á luz viva e
ao cvlor forta do nosso sol todos os
aposentos e ao mesmo tempo pozeram
fora 03 moradores com seus trastes á
sombra da? arvores. As moradas esti-
veram .:destelhadas mais de un\ mel.
Foram depois, cobertas e habitadas, e
é passado mais do um anuo e nem mais
um caso de febre de careço lá appare-
cea ¦

Feita a historia d.x peste bubônica no
Ceava, muito pelas ramas, é verdade,
porém a de modo suffieieutea dar uma
idéa do i[iie foi esta moléstia entre nóí,
como a importámos; para que a fal-
sidade deixada nos archivos públicos
e nos quàdi'03 nosologicos, não fique
sem pròteàt), passemos implorar dos

cato para adquerir privilégios cie
construcção cie estradas cie ferro
em Matto grosso.

Santos Dumont acaba de es-
crever um livro sobre suas es-

periencias aeronáuticas.

Rio 16
Os membros da opposição da

representação federal dos Esta-
dos do Piaühy, Ceará, Parahiba,
Pernambuco, Alagoas, Lergipe E.
Santo, Capital Federal, S. Paulo,
Pará, Paraná e Rio Grande do
Sul, reuniram-se hontem, ás 5 ho-
ras da tarde, no «Grêmio Para-
ense», à rua do Ouvidor, sob a

presidência do Senador Lauro
Sodré, tomando a palavra, ao de-
clarar aberta a sessão, expoz o
motivo da primeira reunião, o

qual consistia no pedido aos pre-
sentes para álvitarem sobre a
base definitiva da organisrção

partidária. O dr. Coelho Rodri-
caies disse ser a crise antes de
homens executores das leis, pois,
na realidade, a nossa Constitui-
ção é liberal Todavia, como per-

podovas públicos providencias, ouan-|tence ao numero dos que pedem
tesa sua attenção para o <:oi*tragos q«e | justiça, declarava-se prompto a
Òjjníál levantino cs a fazendo na capital
do Maranhão.

[A seguir)
R»(loli>uo Thcoiihiío.

GIMENTQ PORTLANO
em barricas cie 50 kilos; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de-

João Tiburcio Albano
< I • K;V'ò .j de dous

typographos Paga-se bem.

Moléstia* «Ia l*elle; — (Impingen-
éczeiia, Crupçõés cataneás, etc).. Cura ga-
raulida com a Fornada A2JTI HERPEÍÍCA de
A. Gonsaga,

dar o seu esforço, desde que a
revisão é o caminho da liber-
dade. O sr. Serzedello Correia,
falia em seguida. Está de accordo
em principio com o sr. Coelho
Rodrigues. Entende, porem, que
a base de tudo deverá ser a li-
berdade eleitoral, e esta segundo
pensa, não será nunca um facto,
emquanto a magistratura estiver
nas mãos dos governos estaduaes
quer dizer, emquanto a justiça
não for uma. O sr. Adolpho Gor-
do veiü especialmente de S. Paulo

para tomar parte na reunião.
Declarou estar prompto a as-

sociar-se ao partido desde que a
sua bandeira seja pela revisão
constitucional.

O sr. José Mariano concorda
com o sr. Adolpho Gordo. En-

muito ha a fazer, desde a orga
nização da foiça .armada, como
disse Lauro Sobre, até á adminis-
tração propriamente; com escala

pelos remédios necessários á via

ção fluvial, marítima e terrestre,

pelo auxilio de que carece a la-
voura tão tristemente depaupe-
rada. Oram ainda Menezes Do-
ria, Correia Freitas, declarando
Almeida Barreto estar prompto
com seus amigos a cooperar nos
meios para acabar com as oly-

garchias nos estados.
Após outros discursos, o sena-

dor Sodré fez iim resumo das
opiniões externadas, ficando, por
fim, auetorisado por todos os

presentes a dirigir-se á opposi-

ção nos Estados, expondo as idéas
da reunião, a pedir ás mesmas
nomeiem uma delegação de cinco
membros pira o congresso, que
se reunirá aqui talvez a 24 de
maio próximo, com o fim de as-
sentar nas bases do partido, ele-

ger o seu directorio, resolver so-
bre a fundação de um jornal.

DO Commercio da Parahyba

Sorteados
Para haver officiaes de mari-

nha e estes ganharem soldos,
honras e poder, não se faz de mis-
ter haver embarcações que não
naufraguem, machinas que func-
cionem, contabilidades sem gril-
los, capitães que não encalhem
navios; basta que haja marinhei-
ros !

Si não houvera marinheiros,
como se dariam as revoltas de
mar, para ganharem seos acces-
sos os chefes, que temos?

Como haver naufrágios^ em

que morrão homens, e se espe-
dacem navios, fasendo o estran-

geiro perceber que temos esqua-
dra também ?

Os nossos officiaes não pode-
rão ter mais commissões na Eu-
ropa, nem gosar dos regabofes
e recepções de corte.

Haja, pois, o marinheiro, ele-
mento capital, para ter-se qual
quer cousa boiante sobre as a-
o-uas 1

E o senhor Noronha, que vio
bem a esquadra de Custodio,
da qual foram mortos mil mari-
nheiros quando na Europa, por
menos, muita gente teria sido en-
forcada na verga do seo navio;
o sr. Noronha, dizemos, exige,
quer e não dispensa novos ma-
rinheiros, ordenando que do Cea-
rá lhe mandem algemados os
cincoenta sorteados, que o seo
protegido Lacroix designou na
lista dos nossos pescadores e
homens da praia !

Quer, apesar de um decreto
judicial, até os casados ou viúvos
com filhos, e os de edade além
da taxa da lei.

Não ha dois poderes executi-
vos no Estado, no federal ha so-
mente um poder judicial, mas
o ministro, tirado pelos cory-
pheos da revolta, declara-se auto-

-/• Monólogo:—yP'guas JPerigosas d
ylntonio Sallcs, pelo Sr. Qlàdio de Sou-
za Leite,

TERCEIRA PARTE

Sorpreza

povo, podia mas não quiz inter
vir para que poupassem esses

pobres conterrâneos, quando já
tinha feito tanto para o governo,
deixando-o dar aos Maranhões o

nosso território.
Saibão os cincoenta pães de

familia, que estão sendo procura-
dos.

IV IV. -

ECHOS E H0T1C1AS
flfifeQFii© SalleS

Pronunciar este rfbme alegra
o coração cie quantos na labuta
diária do pensamento vivem es-

perançado de ver consagrado
seu esforço pela critica e pelos
seus concidadãos que possam ser

puros nesse julgamento deli-
cado.

O nome de Antônio Salles, já
hoje,uma gloria não do Ceará mas
do Brasil, estimula a confiança
dos moços e a admiração de quan-
tos sabem a somma de sacrifi-
cios e esforços que custaram ao

poeta, jornalista e homem de
lettras para se elevar num meio
atrasado e sem estímulos como
o nosso.

Antônio Salles é o produeto
de si mesmo, águia que só es-
perou que lhe crescessem as
pennas para voar ás maiores ai-
turas.

E' portanto, com justo orgu-
lho que damos noticia da bri-
lhante manifestação de que foi
alvo o nosso illustre patrício quan-
do em companhia de sua illustra
familia chegou a Lambary.

A festa artística e delicada foi
uma brilhante demonstracção de

quanto vale Antônio Salles entre
a sociedade culta, pairando tão
alto que não descobre seus pe-
queninos e perversos inimigos e
invejosos d'aqui.'

A sua entrada no Salão Mello
de Lambary foi corsespondida
por uma salva de palmas e todos
os distinetos hospedes .do Hotel
o receberam de pê.

A' noite lhes foi offerecido um
concerto cujo programma publi-
camos e donde se infere a su-
perioridade do gosto que o pre-
sidio*e o cavalheirismo e impor-
tancia das pussoas que nelle to-
maram parte.
(Toneerfo offerecido ao Illin. &t- Jínlouio

.Salles e Exm. .Sennora por seus
einiaos de CamSary, 110 Jèoíel ^Aiello?
domingo, 13 de ^Alareo de 1904.

PRIMEIRA PARTE
1; La Gondola de Bendel,—piano,

pela Exma. Sra, D. Leonida L. Mon-
teiro de Barros.

2' Cavatina de Raíf,—violino e
piano pelos Srs. Marcello Pompeu e
Álvaro Rodrigues,

3* Delírio dei Cuore de Papitti,—
canto, violino e piano pelas Exmas.
Sras. D* D. Mariana Chaves e Julia
C. de Souza Leite, e o Sr. Marcello
Pompeu.

4-Poesia pelo Exm. Sr. Barãede
Paranapiacaba.

SEGUNDA PARTE
1' 4l Dansa He3panhola de Moszk-

. | wiski,—piano a 4 mãos pelas Exmas.
ndade executiva para fazer pren-!Sras< D> D. Leonida L. Monteiro de
der, no Ceará, os cincoenta cea
renses; e todos elles estão no pe
rigo de passarem pela violen
cia.

Burros e Julia C. de Souza Leite.
2-Romance de Hauzer—violoncel-

Io e piano pelos Srs. Samuel Pompeu
o .Álvaro Rodrigues.

Jogos de Snlào

fldhesã©

MUNICÍPIO DE SANT'A.OA

Acta da fundação do partido revi.
sionista Santannense.

Aos 28 de fevereiro de 1904, nesta
cidade de SanfAnna, ás 11 horas
do referido dia, cm casa de residência
do Dr. José Mendes Pereira de Vns-
concellos, ahi presente cresci.Io nu-
mero de cidadãos, foi por aquelle de-
clárado, depois de abrir esta sessão,
que o fim cia reunião era a fundação
do partido revisionista Sánfcanense,
de accordo com as idéias do eminente
Patriota Seuador Lauro Sodré, idéia
que foi calorosamente acceita pelos
presentes.

Em seguida usarão da palavra no
mesmo «entido os majores Francisco
Anastácio de Maria, o João Leòcarpio
Soares.

Porão, depois de constituído o par-
tido, acclamados diroctore3 do mesmo
os seguintes cidadãos:

Dr. José Mendes Pereira do Vas-
concellos, José Guilhermiuo M.
da Costa Cysne, Tenente-coronel
Francisco Carneiro d'Araújo Costa,
Major Aureliano Sabino d'Andrade,
Capitão Miguel Francisco Carneiro da
Costa, Copitão Vicente'Carneiro d'A-
raujo, Francisco das Chagas Araújo de
Maria, José J/arques d'Araújo, Coronel
José Paula Ribeiro Pessoa, José Car-
noivo de Messias, João Lourinho de
Vnscoucellos, José Florencio de Araújo,
João Baptista Araújo de Vasconcellos,
Manoel Canuto Soares, Thomaz Cor-
deiro da Costa, Francisco Marques da
Rocha, Manoel Luiz Carneiro da
Frota, Joaquim Ferreira Cajaseira,
João Francisco Cavalcante e Francisco
Alves de Maria Santos,

Pelo Directoiio foram eleitos—
Presidente Dr. José Mendes Pereira
de Vasconcellos e Secretario Joaquim
Gaiilhermino da Costa Cysne.

Pelo mesmo Directorio foi resolvido
que se communicasse no Estado a
creaçâo do partido ao Dr. Valdemiro
Cavalcante, autor dó Appello Pátrio-
tico e no Rio aos Senadores Lauro
Sodré e João Cordeiro.

Nada mais havendo a tratar, en-
cerreu-se a sessão do que lavrou
a presente que vae por todos assig-
nada.

Eu, Joaquim Guilhermino M. da
Costa Cyrue, secretario a escrevi.

José Mendes Pereira de Vascon-
cellos, Presidente; Joaquim Guilher-
mino M. da Costa Cysne, Secretario;
José Marques de Araújo, Joaquim
Ferreira Cajaseira, José de Paula
Ribeiro Pessoa, Miguel Franco Car-
neiro da Frota, José Baptista d'Ara-
ujo Vasconcellos, José Florencio d A-
raujo, José Carneiro de Messias, João
Francisco Cavalcante, Francisco Car-
neiro d'Araujo Costa, Viconte Car-
neiro d'Araújo, Thomaz Cordeiro da
Costa, Francisco Rocha, Francisco Al-
ves de Maria Santos, Mauoel Lúcio
Carneiro da Frota, Aureliano Sabino
cVAndrade, João Lourinho de Vas-
concellos, Manoel Canuto Soares, Fran-
cisco das Chagas A, de Maria, Anto-
nio Sabino da Costa Filho, José Ro-
berto Sabiao, João Felippe do Monte
Botto, João Alfredo d'Araújo, José
Pedro Soares Sobrinho, José Felippo
da Frota, Antônio Cosmo d'Araújo,
Luiz Gonzaga de Menezes, Francisco
Anastácio, Miguel Bruno Soares, An-
tonio Augusto Soares, Francisco Tho-
maz Lsurenço, Eduardo Pierre, Mi-
guel Franklim da Pouto, Emigdio
Mendes Carneiro, Francisco dè Sal-
les M. de Vasconcellos,- Francisco
Joaquim Ribeiro da Silva, José Pe-
reira de Vasconcellos, Bento Porfuio
da Ponte, Francisco Sabino da Costa
Júnior, Antônio Raymundo de Lima,
Francisco Anastácio de Maria Filho,
Francisco Xaviea d'Áraujo, Francisco
Carneiro d'Araujo, Antmio Sabino
d'Araujo, Antdiio Franchco de Souza
Brandão, José Anselmo Cordeiro, Vi-
conte Gomes da Frota, Antônio Pom-
peu d'Araújo, João Baptista de Me-
nezes, Francisco Bemviudo do Vas-
concellos Cysne, Antouio da Costa

E, r 
iMHiivw viu J. VIVI li IIIUIIW UV IUcada um fazer o que a sua Exma< Srrt. D, Leonida L.Monteiro

rasa o aconselhar; pois o presi- de Barros.

3- Villanca de Raff.—piano pela Carneiro, Manoel Carneiro da Costa,
Manoel Zeforino da Ponte, Vicente
de llollauia Cavalcante, Antônio Ro,

¦*&t i.' .2 íWawlU .,, ¦



drigues Lima., João Francisco d'Ara-
ujo, João Anastácio de Andrade.

(Qoniiiiíia,)

Semana Sanfa-—Esteve im-
portantissima a Procissão de Pas-
sos realisada sexta-feira ultima,
ás 5 horas da tarde.

Fez o sermão de encontro o
revdo. sr. padre Rodolpho Fer-
reira, talentoso pregador cea-
rense.

O Libertador, órgão do par-
tido revisionista, em Maranguape,
recebeu-nos com as animadoras

palavras que, em seguida, tran-
screvemos:

jornal cio .Ceara-—Temos so-
bre a nossa modesta banca cie
trabalho os primeiros números
d'este novo paladino da impren-
sa livre do Ceará.

Dirigido com habilidade por
um dos espirites mais lúcidos de
nossa terra, o festejado jornalis-
ta dr. Waldemiro Cavalcanti, o
o jornal satisfez plenamente a es-
pectativa publica pelo largo voo
de vista que se desprende de seu
programma, que é a propaganda
dignificadora de uma reforma de
cujo desideractum está depen-
clendo a segurança e salvação da
nação brasileira.'

Todos gabam e apreciam a
missão e attitude sympathica, a
nobre compostura moral e feição
do novo oroão cearense, de-
mais quando em suas paginas bri--
lham os nomes laureados dos es-
piritos mais cultos do Ceará, apu-
rados no crysol das luetas cívicas,
e que hoje trabalham o trabalho
fidalgo e alevantado de ex*pur-
gar de sua terra as impurezas
que impariam o brilho de seus
feitos e glorias.

O Jornal do Ceará é obra
meritoria dos esforços do dr.
Waldemiro—attesta o grau de
dedicação e tenacidade com que
este homem superior collabora
na cruzada sympathica e altruis-
tica em que andam empenhadas
todas as classes da nosse terra
pelo levantamento desta e salva-
ção de seus filhos.

HOSPEDES E VIAJANTES

Acha-se nesta capital vindo do
Acre onde com inteiresa e digni-
dade serviu nas hostes acreanas
sob o commando do sr. Plácido
de Castro, na qualidade de seu
secretario, o nosso distineto pa-
tricio e correligionário sr. Justo
da Justa, que brevemente segui-
rá para a Faca tuba.

Apresentamos-lhe o nosso car-
tão de visita.

JORNAL DO CEARA'
tmiir.m-Mmmtfm-

A pedidos
Resposta necessária

Não respondo ao aiinnymo que
com a máxima coragem sahio pelo""I "

dedicado amigo coronel João Pe-. l}íls(ll , , ;ift J I e caliímnias assacidas a nunna pes
reira d Assumpeão, prestimoso g0R j,lteiramon|;0 ijvre doa doéstos nelle
chefe político em Meceiana, onde publicados. Respondo, sim, ao corpo
irosa da melhor influencia " '

e abastado negociante no rio Ja-
vary, Estado do Amazonas, a
quem nos é grato cumprimen-
tar.

Acha-se nesta capital o nosso; .
v, I pasquim oiíioial vociferando mtamias

campos do sul, o vi fazer-se de j favo-
rayel conceito dos thuribularios e do
incensado, oommontários que acabavam
em gargalhadas. Eu de perto dizia;:!
deixemos os homens quo estão pres-j
hndo serviços, pois hoje cm dia']
quem iiüq engrossa, não se ilppos^a'
do nm emprego.

Entremos noutro assumpto. ;
Por fim, a população está lendo-os

esperando coisisimmoraes, artigos que
bom frisam omòdb que agora é o mal do

,. (jruyu do avança. Coitados ! hontem tão I
transformou cm papel recipiente de ¦¦ ulogrc.Ulmribulando e hoje tristes, sem i
hnmoralidado o de uma linguagem 18;1|)C1.01U 0 qU0 façam ao iiicçnèado; I

PARTE COMMERCIAL
«Lio

do escrevinhadores d) referido pas-
quim que de jornal Republica íio

Taxa bancaria 12/1,(16
„ particular 12/Õ/32

'PeruamBuco „ bancaria -12/:/16
„ particular 12/5/16

Ceara' ,, bancaria 12/1/16
„ particulrr 12/1/8

Tales em ouro para
Alfândega 11/13/16

Apresentamos-lhe o nosso car-
tão de visita.

""'*'**"" i 11 bem rcvcladora da educação baixu I Ulí3 j^ ponscíudò' ò'rfi virará casaca', [AlgodãoVisitou-nos hoje o nosso leal ¦ y-ü, do uns quantos carcoma^ dos ; outros com lucdo tlo quo ]ulo pCgU()m I Couro salgado
amigo Francisco Pedro de Aze-, cofros vazios, portado.es da indi i m ^j, (ia rap0Slh Realtnohto fuz Ditos espichados

gnação, raiva e desespero que vão | ^ma^ ]1;-l() ãppárooo ninguém que ] Courinhos cabra
brocando os membros da oligarchia1 ¦ -• Tx" 1

Preços correntes do mercado
EXPORTAÇÃO

vedo,
Agradecidos.

—•?•«•-—

Acha-se nesta cidadã o nosso
amigo sr. Urbano Teixeira, in-
fluencia política de Itapipoca.

Cumpriinentamol-o.

Relembrando

necioly, principalmente o carrasco-
mór do povo cearonse.

Sou independente da política aca-
nalhada do senhor comniendador e
posso falar altivo, de cabeça erguida,
sem temer atravessar a multidão e
alguém dizer :—ali váe um accioli/,

salve a situação ? Eu não posso, pois! Pifo* de carneiro
que sou um ingrato no dizer do um Borracha de choro
os escrevinhadores.
HNão, eu não fiz ingratidão a ne-
nhum delles e nem aos patrões. Nunca
me viram subir as escadas do palácio
para pedir °um obséquio. Nunca me
viram atravessar os humbráes da

sto porque sou um homem limpo, ao casa cj0 ilomoin re[ parft idêntico fim
uma vida publica e particular ainda

De Cachoeira chegou o nosso
distineto patrício João Pacifico de
Lima, que no primeiro paquete
para o norte segue com destino
ao rio Javary, Amazonas, onde é
conceituado commerciante.

. Brevemente tomará passagem
com a exma. família para o Ama
zonas, no rio Javary, o nosso di-
gno patrício sr. Pedro Eraristo
de Magalhães, qu« alli exerce a
profissão de commerciante.

Boa viagem.
•»¦•• ¦

O nosso amigo e correligio-
nariò sr. Cícero Sá, commercían
te em Aquiraz, deu-nos o prazer
de sua visita.

Agradecidos.

Em ondas de luz, luz que bea-
ti fica e ehdépsa, descia do cimo
do Thabor a chammã ardente
da liberdade que, purificando, lim-
pava da face do solo cearense a
nodoa que humilhava, aviltando,
uma raça ludibriada por senho-
res e dymnastas.

Rolava da immensidade o so-
pro do verbo da liberdade, que-
brando os galhos e arrancando
pela raiz a arvore de folhas ne-
oras da maldicta escravidão.

Egualavam-se os direitos, cum-
pria-se a lettra do evangelho da
eçualdade de todas as creaturas,
e todos assentavam-se, unidos pelo
mesmo sentimento de amor, a
tomar parte no grande banquete
em que se ia declarar livre uma
raça maldicta, mas simplesmente
explorada e victima de um erro
sanecionado pelo poder consti-
tuido em lei, lei abjecta e ne-
fanda!...

Ouebravam-se as cadeias, em
quanto que sobre nossas cabeças
passava em doce harmonia a ul-
tima nota da tempestade da lu-
cta, annunciando que já não ha-
via mais escravos no Ceará.

Isto se passou ás 12 horas do
dia 25 de Março de 1884, nesta
formosa cidade da Fortaleza, sen-
do então presidente da antiga
província o dr, Satyro Dias, digno
filho da Bahia.

Com o sentimento ardente de
amor e patriotismo por esta ter-
ra, que lueta, á sombra dos lou-
ros do passado, relembrem os
bons cearenses este grande feito
de nossa historia e retemperem
a alma de bravos nos sagrados
exemplos que nos deram An-
tonio Bezerra, Antônio Martins,
Cruz Saldanha, José do Amaral,

João Cordeiro, Almino, padre
Frota, Luiz Napoleão, Francisco
Nascimento e muitos outros he-
róes que merecem a gratidão de
uma raça inteira, arrarjeada á sen-
zala e ao eito.

Pela soberania do povo, em
toda sua integridade.

J. Bom II111.

e muito mon.ts para engrossar,
Sempre fiz cruz a esti gente, com

raras excepcòes, razão porque muitos
não deslustrada, de modo quo as^ in
famias que acabam de me atirar,
voltam intactas aos rabiscadores infu-!ja me olhavam do soslaio.
mantes. j Então como sou ingrato ?

Tenham pasiencia quo as qualidades Levianos! Cynicos! Cômicos!
ruins adquiridas em 10 annos de! ]>.19t:a p0l. h0jG peima insaciável;
vida desenfreiada não podem ser em- j q,10 eu m-l0 quero faz0l. ju9 ao castigo
prestada a quem não as teme nunca qU0 so desejou applicar ao ,T. da
as teve. Estão se õncómmodando ? -- •

Dita de mangabeira
Cera de carnahuba de l.á
Dita de 2.-i
Idem de 3.«
Sola

l$l 0
1$150
1$250

24üji000
130$C00

4$800
1$400

28$000
26$00O
22$000

1$800

í*i

Antes assim; signâl de que vão
sondo alvejados pelo despreso de uma
população cuja maioria jã não le, tal
pasquim tanto nojo lhe causa sua
iihgivegem rasteira.

Quando', porem, querem publicar um
artigo bom para compensar uni pouco meZ) mag voltarei,
o pudor perdido, correm e vão buscai-o
na casa de profissional intelligonte que
mora á praça Benjamin Constant ou
então na de um outro, de igual dote,
residente praça Marquez de Iíer-
vai.

E ó assim quo vão passando como
talentosos jornalistas, quando não pas-
sam de uns imbecis muito frivolos, que
nada produzem mas tudo inventam.

Desde que o jornal Republica admittiu
ne seio de seu corpo redactorial uns
moços que nas Escolas por onde tam-
bem passei, aprenderam cousas qne
não aprendi, mesmo porque lá não
se ensina a população desta capi-
tal farton-so de ler: a começo, en-

Penha, o faz se votos para que elle os
receba lá pelo sul.

Sinto, o valentão ter me atirado
por detrãz de um pé de páodemodo
que não vi a fõcihheira desse baba-
quarasinha, pois desejava cmheccl-a.

Previno que [embarco a 3o deste

João da Costa Pinheiro.

CASA
Vende-se barato uma casa de

taipa, á rua a Assumpção, a tratar
com Francisco Beserril

Terreno

2©0:Q©O100©
Grande Loteria ia Capital Federal

Ersrcxaça©
Sabbado, 9 de Abril~íl»IW 

LACTIl
Phosphatina e

Chocolate MEiNlER em pó
Recebeu, o

Xj"E3 IT »• O
PASSAS, Ameixas, Uvas em

cald i, Pecego em dita, Goyabada
especial—vende:

—A CASA LEITÁO'

© CBíTjí®
Recebeu—Appo1*'

coitos inglezes, cr
e cidra ingleza.

49—PRAÇA FE

Fantio, Vômitos,
,..¦¦. í «*—e qualquer encomi

Nesta typcgraphia informa-se dêsàppárècèm usahdo-sè u
grossamento ampliado, ramificado, di- qUem tem um excellente terreno I MAC^L de A> Gpnsaga
latado. elistico como borracha, feito; r ,, ' ^*r"vfi ^""* _ j_ ieti.p. para vender, medindo 130 pai-ao deus da terra; mas de metter: *""tt vv-"uv-*'. »»^»»«" w Y*1' i«*»P"«««"««i Fscropuios; -
nn\n noncov vnmitn« ! mosi com mildos COrrespOllden- í estas motcstias o melhoi medicamento cnojo,' causai vômitos, <>„Ak Jj d 1 i xarope de iodureto de c leio com estrado de

^Ncsse tempe eu estava lá para os tes, situado na Praça de Pelotas. ¦ nogueira.

PHOTOGRAPHIA NORTE DO BRASIL
piredor technico e-proprietário

MOÜKA QUINEAÜ
r ^ <—i—gftpj^g *<tf>

Preparam-se
Retratos ampliados em todos os tamanhos —TRABALHO ADMIRÁVEL!
Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
ldem em platinotypia o que ha de mais moderno

Flores Brancas (leucorrhéa); —Aca-
bíío-se fazendo-se uso da Quina-Gonsaga.

Fotooas

De Quixadá chegou o nosso
dedicado amigo e correligionário
sr. Benedicto Maia, proprietário

A Câmara municipal de S. Be-
nedicto agora foi que chegou.

Chegou nm pouco tarde... mas
sempre veio fazer seu rapapé
ao nosso amigo Babaquara.

Obrigado, muito obrigado mi-
nha senhora D. Câmara,

0 ATEL1ER se acha á disposição io respeitável pMico das 9 horas da manhã as 4 da tarda-
QUER CHOVA QUER FAÇA SOL

:Hv

m^" 1

'<-'>:-;v?

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados

134 Ias Formosa, a*í34
.¦:£& v>«>

I MUTILADO
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IQRNAL PQ CEARA'

[ClWOnfflAMl^S1.
fíiospfioFOS de Se&urança

os melhores
contra a

humidade

JaA^ Únicos Depositários
¦KS^* desta marca em

Marea reáistoada todo o Brasil
^l£. •

3QÍQ.S pereira ds Almeida

RIO DE JANEIRO

Bepositü áe ftrmos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
moira qualidade, como sejam:

Fumo do Brejo, JUineiro, âahicuiõ.Baepenãi
{lata) em folha e do Estado

fteço sem competência ^

Praça d o Ferreira ii. 38

Plfaiaíaria fímaneio
AMANC10 CAVALCANTE & IRMÃO
34 e 36-Praça do Ferreira -34 e 36

Grande estabelecimento, recebendo por ^os 0SYaP^S

fazendas de lei para confecccào de roupas de homens

Acceitam-se encommendas, que s|f»0 executadas
com promptidaõ e a gosto do íreguez

Laboratório Pharmaceutico
DE

wfm.3Ç ."*>, HSO
„ Ceara'
6-30

Fortaleza

CAFÉ' MOKA
0 melhor GAFE' M01D0 do mercadoII!

7. .A-grostinJao
4-30¦""RÍFTFIFfiArMTE-

Especial, Primeira, Segunda e Mulatinho

lendas em grosso e a retalho
_ ¦ »«<S«J3n<" «>8*—

^> f \ 
'3 taam

Fabrica S. Germano
FRACA DO FERREIRA. N 53

-, se ensoníra a melnor peíisqtieira
'imo^CÚSlNUEIRO

.«, . rgit^K.—»-

:;gos de confeitaria nâo tem rival na Praça

Acceio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto ai as 11 da noite
S©"CLza áz Siaz.il

G—15

DO

LOJA DE UM E NOVIDADES
EspiaMA: ARTIGOS PARA SENHORAS E C8EAHÇAS

- 48, RUA DA BOA-VISTA, 48 --

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom

tom pode exigir de mais chie.
AS MÃES de família encontrarão sempre grande sortimnnto

de fazendas de lei desde o cretone o mais chie o bramante de

Unho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um

sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.

ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de
•bicos, rendas e bordados.

BRINOUEDOS ao alcance de todas as bolsas!

Meias; lençSs; leqr.es, grinaldas e flores.
-¦ PERFUMARÍAS de todos os fabricantes.

'., Emíim tudo barato-e a contento do freguez

Tendo a certeza-de ciiconlrar
AGKEÒAXíO ES SUsTO-HEtlD^-DEl

NA "

PHABM AOBTJ*riC O

Ildefoando tornes do i\ego
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,

magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatümo, feridas,

cancros, nlceras, coceiras, sarna, empingéns, regulansa

a menstruação difficil, anti-febfil, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado cem as imitações e falsificações

Vende-se em iodas as ¥líannadas e Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

PHAEMAC1A GALENO
^-íVaça do Ferreira^

Ceara'--FOTALEZA
6—15

)\. Gonzaga k C.
80, Rua Formosa

Ceara4

Chamamos a attenção dos srs. phar-
maceuticos o do publico em geral par-
o nossso LABORATÓRIO quo se
achVcomplctainente montado e promp-
to a satisfazer qualquer pedido.

Neste estabelecimento encontrarão
um completo sortimento do produetos
pharmaecutícos caprichosamente ma-
nipulados que vendemos em grosso e
a retalho, por preços ao alcance de
todos.

Do graudo deposito de nossa casa,
mencionaremos os seguintes artigos:

—Todas as especialidades pharma-
ecuticas de A. Gonzaga—Alcoolatura
de jurubeba, álcool a 40.°, dito ca m-
phorada, água sedativa, água boricada,
dita pheuicada, dita de cal.

Cápsulas de antipyrina, quinina,
salol, sulfonal, cascara sagrada e mui-
tis outras.

—Ceroto simples, collyrios diversos,
elixir de Garus, dito paregorico, dito
do pepsina do Codox, Leroy, licor de
Fowler, Óleo de ricino, óleo vermifu-
go, dito camphorado, dito de camo-
milla simples e camphorado, pílulas
de Dupuytren, Ricord belladona de
Trousseau, expectorantes, phenicadas
de Torres Homem, de podophyllina
T. Homem, de resina de batata e ca-
pomelanos, etc. » •

Balsamos de Arceus, antirheuma-
tico de Fontaine, licor de Donovau
Ferrari, elixir da kola, pó arsenical
de Boudin, ioduieto de. potássio
em gottas, oleò comphorado esterili-
sado pava injecções, olio esfcerilisado
com biiodureto de mercúrio, pó con-
tra corysa, xarope de Gibert, xarope
decodenia, xarope de chloral, xarope
peitoral calmante e espectorante.

—Pó anti-syphilitieo, pó dentifricio,
purgante de resina de batata em pó,
solução de Boudin, soluções de subli-
mado, de ácido picrico, e muitas ou-
trás.

—Tinta para marcar roupa. (incle-
levei.)

— Tinturas de aconito, arnica. bella-
dona, camomilla. casca de laranja amar-
ga, eucalyptus, genciana, iodo, canella
de Ceylão, gengibre, jaborandy, jucá,
lobelia; noz vomica, rhuibarbo, coca,
kola, cipó cravo, etc.

—Unguento amarello (basilicão) va-
selinas—simples, boricada, camphorada
iodoformada e perfumada' para o ca-
qello, \inho eínetico, vinho jumbeba
feiruginoso, xarope de iodureto de
potássio, xarope de flores de laranjeira,
xarope de tolú, xarope "de 

poaya,
j etc, etc.

Os srs, pharmaceuticos do interior
que não tom apparclhos especiaes para
a preparação de todos os produetoa
officinaes, encontrarão em nosso esta-
belecimento todos esses produeto já
preparados e poderão assim, sem
muito trabalho e .sem despezas de
utensílios, dispor de uma pharmacia
completamente sortida de -produetos

pharmaceuticos.
Além dos produetos em deposito

fabricamos quaesquer artigos que nos
sejão pedidos.

Garantimos a qualidade das drogas
componentes de todas as preparações
de nossa casa.

A. Gonzaga ê C.»

UBfiETABORA

Fabrica Santa Jaabel
VENDE:

àssucar espacial, Dito refinado, dito, dito mulatiíilio
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para aiiguzò, milho
para mugunzá, dito para passaro3 e

MAS8A DE;ARROZ

Joaquim Sá
Fraca d.© Fexxeixa, xx*

JTtaíliir
Cura o

Rheumatismo

MUTILADO


